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Colaborar para a universalização da 
proteção social aos trabalhadores é uma das 
metas do novo vice-presidente da Organização 
Ibero-Americana de Seguridade Social (OISS) 
para o Cone Sul, Carlos Eduardo Gabas, que 
ocupa a Secretaria-Executiva do Ministério 
da Previdência Social (MPS). Ele foi eleito durante 
o XV Congresso da OISS, ocorrido no início de março, 
em Montevidéu, capital uruguaia. O Cone Sul abrange 
Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. Ernesto 
Mujo, presidente do Banco de Previdência Social 
uruguaio, órgão análogo ao Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), foi escolhido presidente da OISS.

A criação da vice-presidência regional foi adota-
da no XV Congresso, por meio de mudança no estatuto 
da OISS, para aperfeiçoar os trabalhos da Organização 
que abrange 22 países espalhados em três continentes. 
O secretário-executivo do MPS, Carlos Gabas, foi eleito 
por unanimidade para coordenar os trabalhos no Cone 
Sul nos próximos quatro anos. 

De acordo com o secretário, o tema central des-
ta edição do Congresso da OISS foi a consolidação da 
Convenção Multilateral Ibero-americana de Seguridade 
Social. O documento foi elaborado durante a presidência 
do atual secretário-executivo da Previdência Social, Car-
los Eduardo Gabas, entre 2004 e 2008, e ratificado pelo 
Brasil em 2010. Dos 22 países que pretende contemplá-
lo, outros sete já ratificaram: Bolívia, Chile, Equador, El 

Salvador, Espanha, Paraguai e Uruguai.
O acordo multilateral é o primeiro instrumento ju-

rídico internacional dessa magnitude. Para o secretário, 
isso é de importância fundamental, pois dá visibilidade à 
necessidade de universalizar a proteção social, garantin-
do os direitos a que fazem jus as populações migrantes. 
“As migrações elas são cada vez mais naturais e são um 
fenômeno inevitável. É preciso colocar na agenda a forma 
de lidar com isso”, destacou Gabas.  

No que tange à Previdência Social, a forma de li-
dar com a questão é buscar a ampliação desta proteção, 
para que seja garantido o direito dos trabalhadores, in-
dependentemente do país em que residam. “Nosso obje-
tivo central é globalizar a proteção social. Hoje em dia, 
tudo está se globalizando: as empresas, o lucro, as par-
ticipações societárias. Por isso, nós queremos trabalhar 
para globalizar os direitos sociais e, no nosso caso, mais 
especificamente os direitos previdenciários”, afirmou o 
secretário. 

Carlos Eduardo Gabas, juntamente com o argen-
tino Alfredo Montegrande e o uruguaio Jorge Bruni, foi 
homenageado, a título pessoal, pelos esforços envidados 
para a conclusão da Convenção Multilateral Ibero-ameri-
cana de Seguridade Social. O secretário-executivo rece-
beu, ainda, em nome do país, as homenagens prestadas 
ao Brasil e a oito outros países pelos trabalhos realiza-
dos para a viabilização do acordo. 

Universalizar proteção social é meta  
do secretário-executivo do MPS na  
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Multilaterais

Iberoamérica - A Convenção Multilateral Ibe-
roamericana de Segurança Social foi negociada no 
âmbito da Organização Iberoamericana de Segu-
ridade Social (OISS). São membros da OISS: An-

dorra, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Espanha, 
Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana, 
Uruguai e Venezuela. 

Até a presente data, a Convenção Multilateral 
Iberoamericana de Segurança Social está em vigor 
na Espanha, Bolívia, Brasil e Equador. Esses países 
firmaram o acordo de aplicação, instrumento pelo 
qual se estabelecem as regras de operacionaliza-
ção da Convenção e determina a sua entrada em 
vigor. 

Além dos quatro países nos quais o acordo de 
aplicação está vigente, a Convenção foi firmada 
por outras dez nações iberoamericanas: Argentina, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Paraguai, 
Peru, Portugal, Uruguai e Venezuela. 

No âmbito sul-americano, o Acordo Multilateral 
de Seguridade Social do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) e seu regulamento administrativo foram 
promulgados, no Brasil, em 13 de março de 2006, 
pelo  Decreto nº 5.722.

Informativo Eletrônico do Ministério da Previdência Social  - Editado pela Assessoria de Comunicação Social
Para fazer sugestões ou solicitar recebimento do Previdência Em Questão,  envie um e-mail para 
previdenciaemquestao@previdencia.gov.br com a palavra “sugestão” ou “incluir” no campo “assunto”. 
Caso não queira receber a publicação, enviar e-mail com a  palavra “exclusão” no campo “assunto”.

Bilaterais

O Brasil possui acordos de Previdência Social com Cabo Verde, Chile, Espanha, Grécia, Itália, Luxem-
burgo e Portugal. Estão em processo de negociação acordos com Canadá, Estados Unidos e França e, em 
tramitação, acordos com Alemanha, Bélgica e Japão. 

Acordos previdenciários

Ministro da Previdência, Garibaldi Filho, em evento de ratificação 
da Convenção Iberoamericana de Segurança Social
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Convenção Multilateral 
Ibero-Americana de 
Seguridade Social

A Convenção Multilateral Ibero-Americana de Se-
guridade Social foi firmada em 10 de novembro de 2007, 
na XVII Reunião de Cúpula de Chefes de Estados da Ibe-
ro-América, em Santiago, no Chile. Participam da cúpula 
ibero-americana Andorra, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Espa-
nha, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana, Uruguai 
e Venezuela. A população desses 22 países – que serão os 
beneficiários pela convenção – chega a aproximadamen-
te 600 milhões de pessoas. Estima-se que 25 milhões de 
cidadãos desses países são migrantes, dos quais três mi-
lhões permanecem dentro da Ibero-América.

A Convenção foi assinada por 14 países: Argentina, 
Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile, Equador, El 
Salvador, Espanha, Paraguai, Peru, Portugal, Uruguai e Ve-
nezuela. Desses, oito já ratificaram e depositaram o ins-
trumento de ratificação na Secretaria Geral Ibero-Ameri-
cana: Bolívia, Brasil, Chile, Equador, El Salvador, Espanha, 
Paraguai e Portugal. O tratado internacional não revoga as 
disposições dos acordos bilaterais ou multilaterais já em 
vigor entre os participantes, mas determina que sejam 
aplicáveis as disposições que se mostrem mais favoráveis 
mediante a aplicação de uma ou outra Convenção. 

Já está no ar, desde o dia 15 de março, em cará-
ter experimental, a Rádio Web Previdência Social. Para 
sintonizá-la, é muito simples, basta acessar o Blog da 
Previdência Social (blog.previdencia.gov.br).

Produzida pela Assessoria de Comunicação Social 
do Ministério da Previdência Social, em Brasília, a Rá-
dio Web oferece notícias de interesse geral aos cidadãos, 
com atenção especial para aposentados, pensionistas e 
demais segurados, como informações sobre benefícios 
previdenciários, datas de pagamentos, atendimento nas 
Agências da Previdência Social e na Central 135, Pro-
grama de Educação Previdenciária (PEP), dicas de saúde, 
entre diversos outros assuntos. Além das notícias, a programação é recheada com o melhor da música brasileira.

A Rádio Web Previdência pode ser acessada de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h.  Escute, divulgue e participe: 
acesse agora o Blog da Previdência Social. Além da Rádio Web, o Blog da Previdência dá acesso à TV Previdência , que 
reúne uma série de vídeos e reportagens de interesse público, à Rádio Previdência , que disponibiliza reportagens em 
áudio para download, e ao Portal da Previdência Social, que oferece todas as informações institucionais.

Fo
to

: M
PS

/S
PP

C

Previdência Social lança novo 
Canal de Comunicação
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